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Resenha bibliográfica 

Zimmermann, David. Estudos sobre psicoteraPia analítica de grupo. Bue­
nos Aires, Editorial Paidos, 1969, 260 p. 

Este livro foi cómposto pela reunião de vanos trabalhos do autor, já 
apresentados e debatidos em congressos internacionais e sociedades cien­
tíficas desde 1953. Repete, em certa forma, o que já temos lido em 
publicações anteriores de outros autores sobre o mesmo tema. Entretanto, 
Zimmermann, com sua força de expressão e seu estilo muito pessoal. I soube transmitir-nos os conhecimentos adquiridos em mais de 15 anos 

j de psicoterapia de grupo, de maneira a torná-los interessantes e mais 
1 amenos. Quase todos os capítulos encontram-se enriquecidos com exemplos 

de força e clareza, expostos de maneira direta e com grande fluidez. 
Destacam-se: o capítulo 4 relativo ao funcionamento do grupo terapêu­
tico, trabalho apresentado no I Congresso Latino-Americano de Psicote­
rapia de Grupo realizado em Buenos 'Aires, em 1957, formando parte 
da tese apresentada na Faculdade de Medicina de Porto Alegre no mesmo 
dia. Nesse trabalho, o autor trata de compreender o funcionamento do 
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grupo mediante situações clínicas, utilizando-se, para a compreensão de 
dinâmica do grupo terapêutico, das idéias e conceitos de Freud contidos 
em Totem e tabu, da psicologia das massas e análises do "eu", assim 
como nos conceitos de identificação por introjeção e projeção de Melanie 
Klein; o capítulo 6, Alguns aspectos característicos dos sonhos em psico­
terapia analítica de grupo foi apresentado no H Congresso Latino-Ame 
ricano de Psicoterapia de Grupo, realizado no Chile em 1960; frisa a 
significação dos sonhos no contexto do grupo e sua transformação indi­
vidual em fantasias gerada pelo inconsciente coletivo do grupo. Apresenta 
10 sonhos de seus próprios pacientes e de alguns pacientes de colegas, 
analizando-os um por um. Afirma que a capacidade de expressão onírica 
pessoal estaria influenciada por estímulos inconscientes dos demais parti­
cipantes do grupo, os quais se utilizariam do sonhador para manifestar 
seus impulsos reprimidos. No capítulo 11 desenvolve Zimmermann assunto 
pouco abordadQ pelos especialistas: "A reação do grupo frente ao tér­
mino do tratamento de um dos participantes." Trata-se de contribuição 
à IH Jornada Brasileira de Psicoterapia de Grupo realizada no Rio, 
em 1965. Descreve três fases de reações: na primeira o grupo reage com 
dissociação e aumento de ansiedade, a segunda fase caracteriza-se pela 
análise final da transferência do paciente não apenas em relação ao tera­
peuta mas também a todo o grupo. A partir desse momento as atitudes 
de apoio e ajuda ao colega passam a predominar. A terceira fase do 
início começa quando o colega marca a data de conclusão do tratamento. 
Todos sentem satisfação, o término da terapia para o colega significa 
esperanças de que algum dia a mesma coisa possa vir a acontecer com 
eles. 

Termina o trabalho com a advertência de que, antes de ingressar 
novo paciente, o terapeuta deve aproveitar o material referente às reações 
provocadas pela alta "a fim de que o novo paciente não passe a funcionar 
como bode expiatório, atribuindo-lhe os impulsos vorazes do grupo diri­
gido ao analista e ao objeto perdido". 

Finalmente, o capítulo 13, dedicado ao tema Formação de Psicote­
rapeutas de Grupo, assume o pensamento do autor sobre esse assunto. 
Na introdução, Zimmermann delimita o termo "psicoterapia analítica de 
grupo" àquela psicoterapia realizada por um grupo de orientação psica­
nalítica efetuada por psicanalistas. As outras orientações existentes são 
por ele designadas como "psicoterapia de grupo". 

Após revisão dos principais métodos atualmente empregados na 
formação de psicoterapeutas de grupo, considera o autor a relação exis­
tente entre a psicoterapia de grupo e a psicanálise frisando que, fora 
as necessárias modificações, não se diferenciam da análise individual, e 
os resultados terapêuticos assemelham-se aos conseguidos por ele. 

A título de sugestão elabora um programa esquemático para a for­
mação de psicoterapeutas de grupo abrangendo cinco questões funda­
mentais: a primeira - a quem ensinar; a segunda - quando ensinar; 
a terceira - o que ensinar; a quarta - como ensinar e, finalmente, a 
quinta - durante quanto tempo ensinar. 
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Em suma, trata-se de valiosa contribuição no campo da psicoterapia 
analítica de grupo, que reflete as várias etapas percorridas pelo autor 
durante os longos anos de sua experiência em grupo, e de importantes 
soluções encontradas no estudo dos principais problemas que surgem 
nesse difícil campo da psicoterapia. Nessas soluções considera Zimmer­
mann que os conceitos de Freud e Melanie Klein são instrumentos exce­
lentes de trabalho clínico, permitindo não só melhor compreensão de 
dinâmica grupal, mas também tornam essa técnica um método apropriado 
de tratamento de pacientes psiconeuróticos. 

LADRADos 

Winnicott, D. W. A clinicaI study of the effect of a failure of the average 
expectable environment on a child's mental functioning. In: The In ter­
national Journal of Psychoanalysis, v. 46, parte 1, jan. 1965. 

o autor descreve o que caracteriza como "consulta terapêutica", isto é, 
em suas próprias palavras, "uma entrevista de diagnóstico que é, ao 
mesmo tempo, um fragmento de terapia". Nessa situação, o que se con­
segue, diz ainda Winnicott, é "desatar um nó no desenvolvimento", de tal 
forma que o processo de maturação interrompido possa reassumir o 
seu curso normal, antes perturbado por ocorrências que dependem, predo­
minantemente, de circunstâncias ambientais. 

O valor da consulta terapêutica está no benefício que pode prestar 
a um grande número de crianças para as quais um tratamento em moldes 
clássicos não é acessível. por qualquer razão. Nem todas, porém, estão 
em condições de se beneficiar dessa consulta terapêutica: quando o resul­
tado satisfatório não é atingido, o tratamento psicanalítico é indicado. 

Winnicott acentua que "a consulta terapêutica não é difícil de con­
duzir, mas exige experiência e conhecimento da teoria de todos os aspectos 
do desenvolvimento emocional". .. Com isto, ele quer dizer que somente 
aqueles habilitados para conduzir o tratamento estarão capacitados a 
obter resultados positivos na consulta terapêutica e, ainda assim, em 
:tlguns casos especiais. 

Além de entrevistas prévias com os pais da criança, Winnicott utiliza, 
na entrevista com a criança, um processo por ele criado, que consiste 
em estabelecer o relacionamento cliente-examinador por intermédio de 
uma atividade alternada de colaboração entre os dois. Assim, o examinador 
propõe ao cliente um jogo que consiste em fazer, cada um, um rabisco 
no papel, rabisco esse que o outro completa, procurando representar 
alguma coisa. 

A complementação do rabisco em si é uma técnica utilizada em 
outras provas de exame psicológico. O aspecto específico, na situação 
criada por Winnicott, está na atividade alternada, que visa deixar a 
criança à vontade, vendo-se colocada no mesmo nível do examinador, 
que completa o desenho dela, assim como ela completa o dele. A propor­
ção que decorre essa atividade, o examinador procura conduzir o cliente 
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